
Edição 1, Janeiro de 2016 

  

Informativo da    

 

Todos os países e todas as partes interessadas, atuando em 
parceria colaborativa, implementarão este plano. Estamos 
decididos a libertar a raça humana da tirania da pobreza 
e da escassez e a curar e proteger o nosso planeta. Estamos 
determinados a tomar as medidas ousadas e transformado-
ras que são urgentemente necessárias para mudar o mundo 
para um caminho sustentável e resiliente. Ao embarcarmos 
nesta jornada coletiva, comprometemo -nos que ninguém se-
ja deixado para trás.  

(Preâmbulo da Agenda 2030).  
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EDITORIAL 
 

Em setembro de 2015, os Países Membros da 

ONU aprovaram, por unanimidade, o documen-

to Transformando Nosso Mundo: A Agenda 

2030 para o Desenvolvimento Sustent§vel. 

O documento, também conhecido como Agenda 

2030, repactuou os compromissos desses Paí-

ses com a manutenção e a ampliação dos avan-

ços atingidos, de 2000 a 2015, com os 8 Objeti-

vos de Desenvolvimento do Mil°nio (ODM). E 

lançou o desafio mundial de ñerradicar a pobre-

za em todas as suas formasò, até 2030. 

Para isso, a Agenda 2030 convoca toda a socie-

dade global a participar ativamente da implanta-

ção dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sus-

tent§vel (ODS), que buscam o equilíbrio entre 

as esferas econômica, social e ambiental.  

Atendendo a este chamado, um grupo - consti-

tuído por instituições públicas e pelos mais di-

versos segmentos da sociedade civil, que ti-

nham em comum o interesse em contribuir com 

a implantação da Agenda 2030 - idealizou um 

coletivo que: atuasse em rede; de forma hori-

zontalizada e participativa; valorizando e respei-

tando a representatividade e o protagonismo de 

cada integrante em sua área de atuação. Estan-

do, desta forma, alinhado às Metas 16.6 e 16.7 

da Agenda 2030. 

As Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TIC) permitiram que o grupo produzisse os 

subsídios básicos para a construção de um co-

letivo marcado pela autogestão com liderança 

compartilhada, que tem como fundamentos os 

Princípios da Diversidade, da Abundância e da 

Inteligência Coletiva. 

Encontros presenciais durante eventos de 

abrangência nacional também contribuíram 

para o fortalecimento dos vínculos entre os 

participantes, o amadurecimento de ideias e a 

idealização de documentos base e eventos. 

O primeiro passo para a concretização do 

que foi idealizado coletivamente ocorreu três 

meses depois, com a realização do 1° Diálo-

go Amazônico sobre os ODS, em Belém / PA. 

Ainda temos muitos passos a dar nesta cami-

nhada de 15 anos rumo a um mundo mais 

igualitário, resiliente e sustentável. 

Convidamos você a caminhar conosco! 



Edição 1, Janeiro de 2016 

3 

As Agendas de Desenvolvimento da ONU  

Em setembro de 2000, os Países Membros 

da ONU adotaram a Declara«o do Mil°nio - 

documento baseado nos resultados das 

Conferências Mundiais realizadas pela ONU 

durante a década de 90 - que estabeleceu a 

Agenda de Desenvolvimento a ser adotada 

de 2000 a 2015, composta pelos 8 Objetivos 

de Desenvolvimento do Mil°nio (ODM).  

 

 

 

 

 

 

 

Com a adoção da Declara«o, os Países se 

comprometeram a estabelecer uma parceria 

global para atingir esses 8 Objetivos: ODM 1 

- Acabar com a fome e a miséria; ODM 2 - 

Oferecer educação básica de qualidade para 

todos; ODM 3 - Promover a igualdade entre 

os sexos e a autonomia das mulheres; ODM 

4 - Reduzir a mortalidade infantil; ODM 5 - 

Melhorar a saúde das gestantes; ODM 6 - 

Combater a Aids, a malária e outras doen-

ças; ODM 7 - Garantir qualidade de vida e 

respeito ao meio ambiente; ODM 8 - Estabe-

lecer parcerias para o desenvolvimento. Em 

especial, o desafio mundial de reduzir pela 

metade a fome e a extrema pobreza, até 

2015. 

Ao longo destes 15 anos, a Declara«o do 

Mil°nio promoveu significativos avanços so-

ciais no mundo todo.   

No Brasil, ela norteou todas as políticas públicas 

federais implantadas a partir de 2003. Devido a 

isto, o país foi exitoso no atingimento das Metas 

ODM pactuadas com a ONU e protagonista no 

processo de negociação multilateral - iniciado em 

2012, durante a Confer°ncia das Na»es Unidas 

sobre Desenvolvimento Sustent§vel (Rio +20) e 

concluído durante a 70Û Assembleia Geral da 

ONU, em 2015 - que produziu a Agenda 2030, 

nova Agenda de Desenvolvimento a ser adotada 

de 2016 a 2030, composta pelos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustent§vel (ODS). 

A elaboração da nova Agenda foi marcada por 

ampla participação social, por isto a Agenda 2030 

representa não só um compromisso firmado entre 

Chefes de Estado, mas também os anseios da 

sociedade global por igualdade e justiça social.  
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5ª Conferência Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional  

De 03 a 06/11/2015, a Rede ODS Brasil participou 

da 5Û Confer°ncia Nacional de Segurana Alimentar 

e Nutricional, com o tema Comida de verdade no 

campo e na cidade: por direitos e soberania alimen-

tar, em Brasília / DF.   

Sendo representada por: Articulação das Religiões 

de Matriz Africana (ARATRAMA) / AM; Central Úni-

ca dos Trabalhadores (CUT) / PB; Centro de Apoio 

às Atividades Populares (CAAP) / PB; Conselho Es-

tadual de Segurança Alimentar e Nutricional / PB;  

Marcha Mundial das Mulheres (MMM) / AM; Prefei-

tura de Barcarena / PA; Rede Estadual de Colegia-

dos Territoriais / PB.  

VOCÊ SABIA? 

As Conferências de Políticas Públicas  são importantes espaços insti-

tucionalizados de participação social onde representantes do Poder 

Público e da sociedade civil debatem, formulam e  avaliam propostas 

para o fortalecimento e adequação de políticas públicas sobre temas 

específicos. Contribuindo desta forma com as Metas 10.3, 16.7 e 16.b 

da Agenda 2030.  

No âmbito das Conferências de Segurança Alimentar e Nutricional , fo-

ram construídas importantes políticas públicas - como a Política Na-

cional de Segurança Alimentar e Nutricional (PNSAN)  -  que contribu-

íram para que, em 2012, o Brasil atingisse as Metas ODM 1: cortar 

pela metade o número de pessoas passando fome e reduzir esse número 

para menos de 5% da população.  

Graças a políticas públicas exitosas, reconhecidas e replicadas in-

ternacionalmente, em 2014, o Brasil saiu do Mapa da Fome (FAO/ONU)  

pela primeira vez em sua história.   

Segundo o Relatório Global  Estado da Insegurança Alimentar 2015 

(SOFI) , publicado por três agências da ONU – Organização das Nações 

Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO) , Fundo Internacional 

de Desenvolvimento Agrícola (FIDA) , Programa Mundial de Alimentos 

(PMA) – os Programas Fome Zero  e Bolsa Família  foram “cruciais para 

alcançar um crescimento inclusivo no país”. Ainda segundo o relató-

rio, a grande quantidade de países que atingiu as Metas ODM 1 de-

monstra que é possível erradicar a fome e a extrema pobreza, até 

2030. 

Na Agenda 2030 , o ODM 1 - Reduzir a fome e a miséria foi desmembrado 

nos ODS 1 - Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos 

os lugares e ODS 2 - Acabar com a fome, alcançar a segurança alimen-

tar e melhoria da nutrição e promover a agricultura sustentável.   

A Rede ODS Brasil defende o fortaleci-

mento da Democracia Participativa 

(Meta 16.7 da Agenda 2030). 
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XIII Encontro Nacional da Rede de Educação Cidadã (RECID)  

De 26 a 28/11/2015, a Rede 

ODS Brasil participou do 

XIII Encontro Nacional da 

Rede de Educa«o Cidad« 

(RECID), com o tema Parti-

cipa«o Social e Educa«o 

Popular na P§tria Educado-

ra, em Brasília / DF. 

Sendo representada por: 

Central Única dos Trabalha-

dores (CUT) / PB; Conselho 

Estadual de Segurança Ali-

mentar e Nutricional / PB; 

Delegacia Federal do Minis-

tério do Desenvolvimento 

Agrário (MDA) / AM; Fórum 

Municipal da Juventude de 

São Luís / MA; Prefeitura de 

Barcarena / PA; Sindicato 

dos Técnicos Industriais de 

Nível Médio  (SINTEC) / ES.  

 

VOCÊ SABIA? 

A RECID é uma articulação de diversos atores 

sociais, entidades e movimentos populares do 

Brasil que assumem solidariamente a missão 

de realizar um processo sistemático de sen-

sibilização, mobilização e educação popular 

da população brasileira e principalmente de 

grupos vulneráveis econômica e socialmente 

(indígenas, negros, jovens, LGBT, mulheres, 

etc.), promovendo o diálogo e a participação 

ativa na superação da miséria, afirmando um 

Projeto Popular, democrático e soberano de 

Nação.  

A Educação Popular   - que tem Paulo Freire 

como patrono - promove um modelo educacional 

que valoriza a ancestralidade, os saberes e 

realidades culturais locais; a participação 

social e a consciência cidadã. Sendo um im-

portante instrumento de transformação social 

que contribui com a Meta 4.7 da Agenda 2030. 

Visando criar um conjunto de elementos que 

permitam a identificação de práticas de Edu-

cação Popular nos processos das Políticas 

Públicas, estimulando a construção de polí-

ticas emancipatórias, em 2013, o Poder Exe-

cutivo Federal lançou o Marco de Referência 

da Educação Popular para as Políticas Públi-

cas. Esta publicação contribui com as Metas 

4.7, 10.3, 16.7 e 16.b da Agenda 2030. 
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1° Diálogo Amazônico sobre os ODS  

Nos dias 30/11 e 01/12/2015, a Rede ODS 

Brasil promoveu o 1Á Di§logo Amaz¹nico so-

bre os ODS, em Belém / PA. O evento foi or-

ganizado pela Rede ODS Pará, com apoio das 

Redes ODS Amapá e Amazonas. 

 

PROGRAMA¢ëO DO DIA 30/11/2015 

Di§logo 1 - ODS: um caminho para o desen-

volvimento da Amaz¹nia? 

O Diálogo conduzido pelo Núcleo de Meio Am-

biente e pelo Observatório de Governança 

Territorial - ambos da Universidade Federal do 

Pará (UFPA) - fomentou reflexões sobre os 

impactos do Desenvolvimentismo na Região 

Amazônica e sobre os novos conceitos de De-

senvolvimento que valorizam o Bem Viver. 

Di§logo 2 - Quem somos e o que fazemos? 

Neste Diálogo, Caixa Econômica Federal 

(Fundo Socioambiental / PA); Cáritas Brasilei-

ra - Regional Norte 2; Centro de Defesa do 

Negro no Pará (CEDENPA); Instituto Ecovida / 

AP; Prefeitura de Abaetetuba / PA; Prefeitura 

de Barcarena / PA e SUDAM apresentaram 

ações que já desenvolvem, relacionadas aos 

ODS.    

 

PROGRAMA¢ëO DO DIA 01/12/2015 

Di§logo 3 - Implanta«o coletiva dos ODS 

O Diálogo fomentou reflexões sobre os desafi-

os e alternativas para a implantação da Agen-

da 2030 na Região, considerando o Fator 

Amazônico. 

Di§logo 4 - Carta Integrada de Princ²pios: 

diretrizes para a Amaz¹nia que seremos 

Este Diálogo analisou a minuta da Carta de 

Princ²pios da Rede ODS Brasil e apresentou 

contribuições a seu texto. 

Além disso, produziu e aprovou uma agenda 

de convergência para a Região Amazônica. 

Ao fomentar o debate sobre as especificida-

des da Amazônia e a importância da integra-

ção regional para o desenvolvimento susten-

tável, o evento contribuiu com o item 21 e as 

Metas 16.7 e 17.17 da Agenda 2030. 

 

O evento foi realizado seguin-

do o Princípio da Abundância:  

A Prefeitura de Ananindeua / 

PA ofertou o almoço para os 

dois dias. 

A Prefeitura de Barcarena / PA 

ofertou um kit  personalizado 

do evento para os participan-

tes (bolsa de algodão, bloco 

de anotações e caneta). 

A SUDAM ofertou a estrutura 

física necessária para a rea-

lização da atividade e coffee 

break para os quatro períodos. 
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PARTICIPANTES:  

¶ Articulação das Religiões de Matriz Africana (ARATRAMA) / AM 

¶ Associação Agrícola Vale do Paramaú / PA 

¶ Associação Brasileira de Organizações Não Governamentais (ABONG) / PA 

¶ Associação Central das Parteiras Tradicionais do Município de Macapá / AP 

¶ Associação de Educadores Comunitários do Amazonas / AM 

¶ Associação Semear Projetos e Serviços / AP 

¶ Caixa Econômica Federal (CEF) / PA 

¶ Cáritas Brasileira - Regional Norte 2 / PA 

¶ Central de Movimentos Populares (CMP) / PA 

¶ Centro de Defesa do Negro no Pará (CEDENPA) / PA 

¶ Comitê Integrado da Bacia Hidrográfica do Rio Marapanim / PA 

¶ Confederação de Mulheres do Brasil (CMB) / PA 

¶ Confederação Nacional das Associações de Moradores (CONAM) / PA 

¶ Conselho Estadual de Segurança Alimentar e Nutricional / PA 

¶ Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA) / DF, PA 

¶ Consulado Geral da República Bolivariana da Venezuela no Pará / PA 

¶ Coordenadoria de Relações Internacionais do Governo do Estado do Pará (CORI) / PA 

¶ Delegacia Federal do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) / AM 

¶ Instituto de Desenvolvimento Econômico e Social do Sul Paraense (IDESP) / PA 

¶ Instituto EcoVida / AP, PA 

¶ Instituto Imanatara / PA 

¶ Instituto Transformar / PA 

¶ Mandato do Senador Paulo Rocha / PA 

¶ Marcha Mundial das Mulheres (MMM) / PA 

¶ Movimento Articulado das Mulheres da Amazônia (MAMA) / PA 

¶ Movimento de Promoção da Mulher (MOPROM) / PA 
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No dia 15/12/2015, a Rede 

ODS Brasil participou da Mesa 

Redonda - As Ci°ncias Biol·gi-

cas e os Objetivos de Desen-

volvimento Sustent§vel (ODS) 

da ONU. Sendo representada 

pela Prefeitura de Barcarena / 

PA. 

A atividade foi realizada no 

âmbito do II Encontro de Biolo-

gia UFPA: Conex»es de sabe-

res transdisciplinares, promovi-

do pelo Instituto de Ciências 

Biológicas da Universidade 

Federal do Pará (UFPA). 

¶ Movimento Nacional de Luta pela Moradia (MNLM) / PA 

¶ Núcleo de Meio Ambiente (NUMA / UFPA) / PA 

¶ Observatório de Governança Territorial (ICSA / UFPA) / PA 

¶ Pastoral da Criança / PA 

¶ Prefeitura de Abaetetuba / PA 

¶ Prefeitura de Ananindeua / PA 

¶ Prefeitura de Barcarena / PA 

¶ Fundação Municipal de Assistência ao Estudante de Belém (FMAE) / PA 

¶ Rede Bragantina de Economia Solidária / PA 

¶ Rede de Educação Cidadã (RECID) / DF, PA 

¶ Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM) / PA 

¶ TV Oxigênio Amazônia / PA 

Mesa Redonda  -  As Ciências Biológicas e os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU  

Também participaram da Mesa Redonda: Associação de Bió-

logos do Pará (ABIOPA); Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 

e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA); The Nature 

Conservancy. 

A atividade contribuiu com a democratização da Agenda 2030 

(Diretriz da Rede ODS Brasil). Em especial sobre o ODS 15. 
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1ª Videoconferência da Rede ODS Brasil  

A 1ª Videoconferência da Rede ODS Brasil 

foi realizada dia 17/12/2015, nas Superin-

tendências Regionais da Companhia Nacio-

nal de Abastecimento (CONAB), que - se-

guindo o Princípio da Abundância - ofertou 

a este coletivo a estrutura física e tecnológi-

ca necessária para tal atividade. 

Estados participantes: Amazonas, Ceará, 

Distrito Federal, Pará, Paraíba, Piauí e Rio 

Grande do Sul.  

Norteada pela Meta 16.7 da Agenda 2030, 

a videoconferência teve como deliberações 

e encaminhamentos: 

 

CURIOSIDADES: 

O processo de elaboração da Carta de Princípios da Rede ODS Brasil  

ocorreu de forma participativa e colaborativa.  

Em setembro, iniciou-se o recebimento de sugestões sobre os Prin-

cípios, Diretrizes e Modelo Organizacional da Rede ODS Brasil. 

Em novembro, durante o XIII Encontro Nacional da RECID , foi redi-

gida uma minuta sistematizando os anseios e ideias expostos, até 

então.  

Esta minuta foi aberta a novas contribuições.   

Após o prazo estipulado, as novas contribuições foram sistematiza-

das e a minuta foi apresentada durante a videoconferência para 

apreciação. 

¶ A aprovação da Carta de Princ²pios da Rede 

ODS Brasil.  

¶ A  realização de uma Atividade Autogestionada 

no F·rum Social Mundial Tem§tico: Paz, Demo-

cracia, Direitos dos Povos e do Planeta, que 

ocorrerá de 19 a 23/01/2016, em Porto Alegre / 

RS.  

¶ As propostas apresentadas sobre o Modelo Or-

ganizacional da Rede ODS Brasil serão siste-

matizadas e encaminhadas a todos para análi-

se e contribuições. O texto com as contribui-

ções será apreciado na próxima videoconferên-

cia, agendada para janeiro de 2016. 
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Carta de Princípios da Rede ODS Brasil  

QUEM SOMOS 

A Rede ODS Brasil é um coletivo
1
 suprapartidário

2
, que defende:  

¶ Os Direitos Humanos;  

¶ A igualdade (racial, geracional, de gênero e orientação sexual) e a justiça social;  

¶ A aplicabilidade do Marco Legal da Laicidade do Estado;  

¶ O reconhecimento dos direitos dos grupos historicamente excluídos da sociedade;  

¶ O desenvolvimento que equilibre as esferas econômica, social e ambiental, valorizando as práti-

cas e saberes dos Povos Originários e dos Povos e Comunidades Tradicionais;  

¶ O Estado Democrático de Direito;  

¶ O fortalecimento da Democracia Participativa.  

Tendo como referência a Agenda 2030, nova Agenda de Desenvolvimento da ONU (2016 a 2030) 

que substituiu a Declaração do Milênio (2000 a 2015). 

 

O QUE QUEREMOS 

A Declaração do Milênio promoveu significativos avanços sociais no mundo todo ao comprometer 

os Chefes de Estado a estabelecer uma parceria global para atingir os 8 Objetivos de Desenvolvi-

mento do Milênio (ODM). Em especial, o desafio mundial de reduzir pela metade a fome e a extre-

ma pobreza. 

No Brasil, o atingimento das metas pactuadas com a ONU passou a ser prioridade de gestão para 

o Poder Executivo Federal, a partir de 2003.  

As políticas públicas federais norteadas pela Declaração do Milênio tiveram como resultados: 36 

milhões de pessoas a menos entre aqueles que vivem na linha da extrema pobreza (Meta ODM 

1); a saída do Mapa da Fome (Meta ODM 1); a universalização da educação fundamental, com 

97,7% das crianças e jovens matriculados (Meta ODM 2); a redução da distância na formalização 

do emprego entre homens e mulheres, de 10% para 2% (Meta ODM 3); a redução da mortalidade 

materna, em 43% (Meta ODM 5);  a ampliação do acesso ao saneamento básico, com 85,5% dos 

domicílios tendo acesso a água (Meta ODM 7); entre outros.  

A ampliação e o fortalecimento da Democracia Participativa consolidaram esse período de avan-

ços e conquistas do povo brasileiro, com a participação e o engajamento de diferentes atores e 

autores sociais nas diversas esferas da sociedade. 
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Por isso, queremos: 

¶ Ampliar as conquistas sociais obtidas a partir de 2003, que asseguraram o êxito do país no 

atingimento das Metas dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio. 

¶ Promover a democratização da Agenda 2030, por meio da produção e disseminação de conhe-

cimentos.  

¶ Promover a inserção da Agenda 2030 nos espaços institucionalizados de participação social e 

nos instrumentos de planejamento e gestão governamental.  

¶ Fomentar a gestão participativa e o controle social como instrumentos de localização da Agen-

da 2030. 

¶ Dar visibilidade e apoiar as ações desenvolvidas pelos membros da Rede ODS Brasil, fortale-

cendo-os. 

¶ Estabelecer, ampliar e fortalecer parcerias estratégicas entre os membros da Rede ODS Brasil, 

visando desenvolver ações colaborativas que contribuam com a implantação da Agenda 2030.  

¶ Qualificar atores sociais visando a capilaridade e a sustentabilidade das ações colaborativas 

que contribuam com a implantação da Agenda 2030. 

¶ Potencializar a construção de uma agenda de convergência entre os membros da Rede ODS 

Brasil, norteada pela Agenda 2030. 

 

O QUE PROPOMOS 

Constituir um coletivo em formato de rede, que dissemine e promova os princípios e diretrizes 

expostos nesta Carta, para que a participação social qualifique a elaboração, o monitoramento e 

a avaliação de políticas públicas alinhadas à Agenda 2030, assegurando o desenvolvimento hu-

mano, econômico, social, cultural e ambiental do país, de forma sustentável. 

 

 

 

1 Conjunto de instituições públicas e privadas, organizações da sociedade civil, movimentos soci-

ais, Povos Originários, Povos e Comunidades Tradicionais, etc. 

2 Que está acima de interesses e ideologias partidárias. 
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Nota Pública sobre o processo de Impeachment  

A Rede ODS Brasil é um coletivo que defende:  os Direitos Humanos;  a igualdade (racial, geraci-

onal, de gênero e orientação sexual) e a justiça social; a aplicabilidade do Marco Legal da Laici-

dade do Estado; o reconhecimento dos direitos dos grupos historicamente excluídos da socieda-

de; o desenvolvimento que equilibre as esferas econômica, social e ambiental, valorizando as 

práticas e saberes dos Povos Originários e dos Povos e Comunidades Tradicionais; o Estado De-

mocrático de Direito;  o fortalecimento da Democracia Participativa. Tendo como referência a 

Agenda 2030, nova Agenda de Desenvolvimento da ONU (2016 a 2030) que substituiu a Declara-

ção do Milênio (2000 a 2015). 

A Declaração do Milênio promoveu significativos avanços sociais no mundo todo ao comprometer 

os Chefes de Estado a estabelecer uma parceria global para atingir os 8 Objetivos de Desenvolvi-

mento do Milênio (ODM). Em especial, o desafio mundial de reduzir pela metade a fome e a ex-

trema pobreza. 

No Brasil, o atingimento das metas pactuadas com a ONU passou a ser prioridade de gestão pa-

ra o Poder Executivo Federal, a partir de 2003. As políticas públicas federais norteadas pela De-

claração do Milênio tiveram como resultados: 36 milhões de pessoas a menos entre aqueles que 

vivem na linha da extrema pobreza (Meta ODM 1); a saída do Mapa da Fome (Meta ODM 1); a 

universalização da educação fundamental, com 97,7% das crianças e jovens matriculados (Meta 

ODM 2); a redução da distância na formalização do emprego entre homens e mulheres, de 10% 

para 2% (Meta ODM 3); a redução da mortalidade materna, em 43% (Meta ODM 5);  a ampliação 

do acesso ao saneamento básico, com 85,5% dos domicílios tendo acesso a água (Meta ODM 

7); entre outros.  

 A ampliação e o fortalecimento da Democracia Participativa consolidaram esse período de avan-

ços e conquistas ao povo brasileiro, com a participação e o engajamento de diferentes atores e 

autores sociais nas diversas esferas da sociedade. 

E é pela manutenção desses avanços e conquistas sociais, e em defesa do Estado de Direito 

(Meta 16.3 da Agenda 2030), que nos manifestamos contra a tentativa de golpe de Estado defla-

grada pelo Presidente da Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha. 

 

Brasília, 05 de dezembro de 2015. 

 

ASSINAM ESTA NOTA:  

Articulação Brasileira de Gays (ARTGAY) / PB  

Articulação Semiárido Brasileiro (ASA) / PB  
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Articulação das Religiões de Matriz Africana (ARATRAMA) / AC, AM, AP, PA, RO, RR, TO  

Associação Agrícola Vale do Paramaú / PA 

Associação Bujaruense dos Agricultores e Agricultoras (ABAA) / PA 

Associação Central das Parteiras Tradicionais do Município de Macapá / AP 

Associação Comunitária do Bairro da Paz / PA 

Associação Cultural Artística e Ambientalista Guardiões do Curuperé / PA 

Associação Cultural Sucuritinga / PA  

Associação da Aldeia Indígena Potiguara Carneira (APRAIC) / PB 

Associação de Apoio às Comunidades Afrodescendentes (AACADE) / PB 

Associação de Ensino Técnico Industrial  (AETI) / ES 

Associação dos Moradores do Bairro do Guamá / PA 

Associação dos Povos Indígenas Tiriyo e Kaxuyana e Txikityana / AP 

Associação dos Povos Indígenas Waiana Apalai / AP  

Associação dos Produtores Hortifrutigranjeiros de Dom Eliseu / PA  

Associação Nossa Senhora da Conceição / AM 

Associação Popular de Consumo (APC) / PA 

Banco Comunitário Castanheira / PA 

Cáritas Brasileira - Regional Norte 2 / AP, PA 

Casa Fora do Eixo / AP 

Central de Movimentos Populares (CMP) / PA 

Centro de Apoio às Atividades Populares (CAAP) / PB 

Central Única dos Trabalhadores (CUT) / AP, PB 

Centro de Ação Cultural (CENTRAC) / PB 

Coletivo Jovem de Meio Ambiente / PA 

Comissão Justiça e Paz - Regional Norte 2 (CJP) / AP, PA 

Comitê Cabano Bolivariano de Solidariedade com a Venezuela / AP, PA 

Comitê Integrado da Bacia Hidrográfica do Rio Marapanim / PA 
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Confederação Nacional das Associações de Moradores (CONAM) / PA 

Conselho de Desenvolvimento Comunitário de Entidades e Lideranças do Estado do Pará 

(CONDELPA) / PA 

Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis de Paragominas / PA 

Eira de Mina Nagô Ya Abaoô / AM 

Federação das Associações e Movimentos Sociais de Ananindeua (FAMOSA) / PA 

Fórum de Mulheres da Amazônia Paraense / PA 

Fórum Metropolitano de Economia Solidária / PA 

Fórum Permanente de Educação e Diversidade Étnico-Racial do Amazonas  / AM 

Fórum Regional Sindical, Parlamentar e de Entidades Sociais (FRESPAR) / AC, AP, RO, RR 

Instituto Cidadania Nossa Senhora de Fátima / AM 

Instituto Cultural Afro Mutalembê (ICAM) / AM 

Instituto de Mulheres Tucujus do Amapá / AP 

Instituto de Pesquisa e Formação Indígena (IEPÉ) / AP 

Instituto Ecovida / AC, AM, AP, ES, MA, PA, PB, PE, RR, RS, SE, SP 

Instituto Imanatara / PA 

Instituto Tecnológico Alternativo de Petrópolis (ALTPET) / AM 

Instituto Transformar / PA 

Laboratório de Pesquisa em Ciências Sociais, Métodos Qualitativos e Mobilização Social (LAPCIS-

FUP-UNB) / DF 

Marcha Mundial de Mulheres (MMM) / AM 

Movimento Articulado de Mulheres da Amazônia (MAMA)  

Movimento dos Atingidos por Barragem (MAB) / PB 

Movimento de Promoção da Mulher (MOPROM) / PA 

Movimento Nacional de Luta pela Moradia (MNLM) / AM, PA 

Movimento Terra, Trabalho e Liberdade (MTL) / PB 

Observatório de Governança Territorial (ICSA-UFPA) / PA 

Portal dos Movimentos Sociais (MOVSOCIAL) / PB 
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Projeto de Pesquisa Avaliação Ambiental de Grandes Projetos na Amazônia (PPAAGPAM-

UFPA) / PA 

Projeto Social Arca de Noé / PA 

Rede Arte na Praça / PA 

Rede das Parteiras Tradicionais do Estado do Amapá (Reparta tia Vavá) / AP 

Rede de Educação Cidadã (RECID)  

Rede Paraense de Fundos Solidários / PA 

Rede Nacional de Promoção e Controle Social da Saúde das Lésbicas Negras (Rede Sapatá) / PB 

Secretaria Estadual de Combate ao Racismo do PT / PB 

Secretaria Sindical do PT / PB 

Sindicato dos Bancários / PB 

Sindicato dos Servidores Municipais de Macapá / AP 

Sindicatos dos Servidores Públicos de Cajazeiras / PB 

Sindicato dos Servidores Públicos Federais Civis  (SINDSEP) / AP 

Sindicato dos Técnicos Industriais de Nível Médio  (SINTEC) / ES 

Sindicato dos Trabalhadores em Educação de João Pessoa (SINTEM) / PB 

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Urbanas  / AP 

União Nacional por Moradia Popular (UNMP) / AM 

União Sindical dos Trabalhadores (UST) / PA 
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Glossário  

Bem Viver: movimento na América Latina que se contrapõe ao Desenvolvimentismo e que valori-

za as práticas e saberes dos Povos Originários. Recentemente, seu conceito foi incorporado às 

Constituições da Bolívia e do Equador. 

Desenvolvimentismo: modelo econômico baseado na industrialização e na  infraestrutura, com 

forte intervenção do Estado. Privilegia o crescimento econômico em detrimento do desenvolvimen-

to social. 

Fator Amaz¹nico: refere-se a especificidades da Região, como: grandes distâncias e baixa densi-

dade demográfica; curso dos rios como única opção de acesso; variações climáticas expressivas, 

às vezes impedindo o acesso a determinadas localidades durante vários meses do ano; obstácu-

los físicos naturais, como corredeiras e selva impenetrável; ocorrência de doenças transmissíveis 

não controladas. 

Laicidade: é quando há a separação entre Estado e Religião, ou seja, o Estado assegura ao cida-

dão a liberdade de credo e crença.  O Estado não exerce qualquer poder religioso, assim como as 

Igrejas não exercem qualquer poder político. É um princípio previsto na Constituição Federal de 

1988. 

Mapa da Fome: Relatório produzido anualmente pela Organização das Nações Unidas para a Ali-

mentação e Agricultura (FAO), que apresenta estudos sobre a situação da Segurança Alimentar e 

Nutricional nos países. 

Princ²pio da Abund©ncia: atribui igual valor aos diferentes tipos de riqueza (contatos, saberes, 

recursos materiais, etc.) que cada membro oferta ao coletivo. E contribui com a Meta 17.17 da 

Agenda 2030. 

Princ²pio da Diversidade: favorece a participação de todos os públicos, entendendo a interdepen-

dência de cada um; respeita a pluralidade de opiniões. E contribui com a Meta 16.17 da Agenda 

2030. 

Princ²pio da Intelig°ncia Coletiva:  reconhece e valoriza os diferentes talentos existentes entre 

os participantes do grupo. Desta forma, cada participante é protagonista em algum momento.  

 

Acompanhe nossas atividades em www.facebook.com/redeods.br 


